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INTRODUÇÃO 

 

Complicações de cateteres intravenosos periféricos curtos (CIVPC) continuam sendo um 

grande contribuinte para os custos de assistência em sistemas de saúde e, globalmente, 

são um problema de segurança do paciente (1). Na população pediátrica, a infiltração é a 

principal complicação que mundialmente preocupa pesquisadores da área, dada sua 

incidência de 10% (2) em unidades hospitalares de atenção à criança. Pesquisa recente 

realizada em Feira de Santana detectou incidência de 31% desta complicação em crianças 

hospitalizadas (3). A infiltração é definida como a administração inadvertida de fluido não 

vesicante ou medicamento no tecido circundante que tem o potencial de prejudicar o 

paciente (4-5). Diante da carência de intervenções consolidadas para o tratamento (6) e da 

necessidade de estratégias preventivas, este estudo propôs o desenvolvimento de uma 

ferramenta educativa lúdica. O objetivo foi criar um jogo de tabuleiro para capacitar 

crianças hospitalizadas, seus familiares e cuidadores na prevenção e identificação precoce 

da infiltração, transformando a criança de paciente passivo em agente ativo do seu 

cuidado, utilizando o brincar como ferramenta de aprendizado e mudança de 

comportamento (7,8,9). 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

Trata-se de uma pesquisa de produção tecnológica, fundamentada nos Padrões de Prática 

da Infusion Nursing Society (4-5) e metodologicamente guiada pelo Child-Centered Game 

Development (CCGD) (10), que preconiza a participação ativa da criança em todas as 

etapas de criação. O desenvolvimento ocorreu em três fases (análise, conceito e design) 

entre agosto de 2024 e julho de 2025. Na fase de análise foi realizado entrevistas 

semiestruturadas com 14 crianças (7-12 anos) que experienciaram infiltração, para 

identificar suas necessidades informacionais. Os dados foram tratados mediante análise 

de conteúdo. Já na fase conceito foi definido a narrativa, identidade visual (super-heróis 

"Guardiões do Cateter"), dinâmica do jogo e sistema de cartas com base nas evidências 

  



coletadas. Na fase design foi feita a elaboração iterativa do protótipo utilizando softwares 

Adobe (Illustrator, Photoshop, InDesign) para criar o tabuleiro, cartas, fichas, manuais e 

elementos gráficos, priorizando a adequação pedagógica e a atratividade visual. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética da UEFS (Parecer 6.035.969). 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

O presente estudo resultou no desenvolvimento do jogo de tabuleiro educativo 

"Infiltração? Comigo, não!", concebido como uma tecnologia leve para educação em 

saúde de crianças na faixa etária de 7 a 12 anos. O jogo consiste em um tabuleiro temático 

com 54 casas distribuídas ao longo de um percurso que simula um ambiente hospitalar, 

sendo a trilha uma alusão a uma veia (Figura 1). O sistema de cartas inclui 70 unidades 

distribuídas em quatro categorias: 25 cartas "Missão Cateter: Combate à Infiltração" 

(perguntas de múltipla escolha), 20 cartas "Quem está de Plantão?" (eventos/decisão), 15 

cartas "Aliados do Cateter" (bônus) e 10 cartas "Operação: Braço Seguro" (informação) 

(Figura 2). Os componentes de progressão e recompensa compreendem quatro peões 

coloridos, um dado hexaédrico, 80 fichas de proteção (azul) e 80 fichas de alerta 

(vermelhas), além de 40 adesivos "Guardiã e Guardião do Cateter" para premiação 

(Figura 3). O sistema de cartas baseado em evidências científicas permite simulação de 

decisões clínicas, desenvolvendo competências de observação e reconhecimento precoce 

de intercorrências, aspecto relevante diante da ocorrência de infiltrações de CIVPC em 

10-31% dos casos de terapia intravenosa pediátrica (2,3). A gamificação de protocolos 

clínicos, por meio de mecanismos de recompensa (fichas de proteção) e consequência 

(fichas de alerta), segue princípios de condicionamento operante, reforçando 

comportamentos desejáveis de forma não punitiva (11). O produto representa um avanço 

na tradução de conhecimentos técnicos para ferramentas acessíveis ao público pediátrico, 

com potencial para reduzir a incidência de infiltrações por meio da educação preventiva. 

 

Figura 1 – Jogo de tabuleiro “Infiltração? Comigo, não!” versão masculina. 

 

  



Figura 2– Cartas do jogo de tabuleiro “Infiltração? Comigo, não!”, frente e verso. 

 

 
 

 

Figura 3 –Fichas e adesivos do jogo de tabuleiro “Infiltração? Comigo, não!”. 

 

 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conclui-se que o jogo "Infiltração? Comigo, não!" foi desenvolvido com sucesso, 

atendendo aos objetivos propostos. Ele representa um avanço na tradução de evidências 

científicas em uma ferramenta educativa acessível ao público pediátrico, com potencial 

para promover segurança do paciente, empoderamento da criança e melhoria na 

qualidade da assistência. Recomenda-se a realização de estudos futuros para testar sua 

efetividade clínica, usabilidade e impacto na redução das taxas de infiltração em 

diferentes contextos de cuidado pediátrico. 
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